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ESCUTANDO VÍNCULOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ENSINO DE 
SOCIOLOGIA A PARTIR DA MÚSICA COMO UMA REDE AFETIVA 
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RESUMO 
Este texto é um relato de experiência de ensino de Sociologia com alunos do 
primeiro ano do ensino médio em uma escola pública de Curitiba.  Utilizando a 
música como ferramenta pedagógica para a elaboração do pensamento sociológico 
e de criação de vínculos entre os alunos, alunas e professora. Ou seja, a música 
sendo usada como um canal de afetividade entre os estudantes. A atividade 
aplicada se baseou na concepção de configuração de rede de Norbert Elias (1994), 
na relação indivíduo e sociedade; nesse caso, educando e sala de aula, por meio de 
processos de interdependência; e da dimensão de que todas as relações humanas 
são permeadas de afetividade, como afirma Le Breton (2019); a afetividade pela 
música como forma de experimentar a si próprio e o mundo. Ao escutar a 
composição compartilhada pelo colega de classe, e analisar o que ela tem a dizer, a 
música se torna fonte de conhecimento, de emoção afetiva e de integração. As 
músicas vinculadas aos temas sociológicos apresentaram resultados como maior 
compreensão, cooperação e afeto entre os estudantes.  
 
 
Palavras-chave: Ensino de Sociologia; Música; Afetividade.  
 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

“O homem está afetivamente presente no mundo” 

Le Breton, D. Antropologia das emoções 

                                                           
1 Doutoranda em sociologia pela UFPR. Contato: talitarugeri@gmail.com 
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Em Antropologia das Emoções (2019), David Le Breton afirma que o ser 

humano não passa pelo mundo com sentimentos passageiros, e, mesmo as 

decisões ditas mais racionais, estão envoltas de afetividade.  

O colégio no qual iniciei a carreira docente ocupa um local de afetividade em 

minha vida a partir de práticas que foram elaboradas dentro (e fora) de sala de aula, 

modificando meu olhar sobre a escola, os estudantes e a própria sociologia.  

Localizado no bairro Vila Hauer em Curitiba, o Colégio Estadual Professor 

José Guimarães, com mais de 60 anos de história, mantém, aproximadamente, 1600 

alunos e alunas do Ensino Médio e Técnico.  

É um dos poucos colégios estaduais da cidade a ofertar ensino médio em 

períodos matutinos, vespertino, e cursos técnicos noturnos. Pude permanecer neste 

colégio como docente PSS (professora substituta) por 10 anos trabalhando nos três 

turnos, elaborando uma série de práticas em ensino de sociologia e projetos como 

PIBID. 

 

SUJEITOS 

A maioria dos alunos e alunas do Colégio Estadual Professor José 

Guimarães, apelidado carinhosamente por esses de “guima”, não faz parte do bairro 

em que se localiza a escola. A Vila Hauer se tornou um bairro da terceira idade, 

recebendo, assim, estudantes dos bairros vizinhos, como Boqueirão, Carmo, Sítio 

Cercado, Jardim Paranaense e Xaxim.  

A situação econômica dos educandos se apresenta com renda de três a 

cinco salários mínimos2, portanto, pertencentes à classe média, ainda que muitos se 

encontrem em situação de vulnerabilidade social. Em média, 60% utilizam transporte 

gratuito ofertado pela Secretaria de Educação para a locomoção até a escola.  

Os primeiros anos do ensino médio foram minhas turmas iniciais como 

professora na escola. As turmas, geralmente, eram compostas de 35 alunos e e 

alunas entre 14 a 18 anos, lembrando que o primeiro ano se caracteriza pelo contato 

inicial desses estudantes com a Sociologia.  

                                                           
2Dados da Secretária de Educação do Estado do Paraná: 

http://www.ctajoseguimaraes.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=9. Acesso 

em: 26/07/2020.  
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Acredito que exista uma expectativa tanto para os educandos quanto para 

os professores de Sociologia com relação ao primeiro ano do ensino médio. Para a 

maioria dos discentes, é o contato com uma ciência nova e, para os docentes, é 

trazer a cientificidade da Sociologia de maneira prazerosa, perdurando ao longo do 

ensino médio.  

 

OBJETIVOS 

Partindo da proposta de criar um processo de ensino/aprendizagem por 

meio de relações de afeto e, no caso, pensamos o afeto como parte de 

construções sociais baseadas na confiança e no respeito, vivenciados com 

sentimentos. Dessa forma, se propôs elaborar uma rede de vínculos com os 

estudantes por práticas pedagógicas que permitissem estimular ou criar uma 

relação de afetividade dentro de cada turma. 

A escola, em alguns momentos, se apresenta de maneira arbitrária com 

alunos e alunas, a ação pedagógica, muitas vezes, ocorre com a violência simbólica, 

como aponta Bourdieu (1982). Todavia, podemos formular a sala de aula como um 

espaço de afetividade a partir de “fenômenos que se caracterizam pelos 

sentimentos, emoções e paixões, acompanhados sempre de prazer ou desprazer” 

(GAZZOTI, 1999). 

A ideia inicial foi elaborar atividades durante as aulas de Sociologia que 

criassem relações afetivas (vínculos) entre os estudantes dentro de suas turmas. 

Dessa maneira, tanto discentes quanto professores podem construir conhecimento a 

partir de experiências vividas dentro e fora da comunidade escolar. 

A música, então, se tornou uma teia na construção dessas redes, podendo 

utilizá-la como uma ferramenta dentro de várias metodologias de ensino. “A 

linguagem musical é excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do 

equilíbrio, da autoestima e autoconhecimento, além de poderoso meio de integração 

social” (BRASIL, 1998, p. 49).  

 No início do ano letivo, espera-se que os professores contextualizem o 

surgimento da Sociologia para a compreensão do que é a Sociologia em si e quais 

são seus objetos de estudo. A prática, então, se dá posterior ao entendimento desse 

conteúdo estruturante básico. 
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A proposta é dividir a turma em grupos de 4 a 6 estudantes e pedir que, na 

aula seguinte, tragam músicas (individualmente) que fazem parte do seu cotidiano. 

Será considerado que a música tenha algum tema sociológico. Pode-se trazer a 

letra, a música em um pendrive, no celular, ou em qualquer dispositivo em que 

possam acessar. 

Na aula em que a atividade irá ocorrer, após um debate, o grupo escolherá 

uma ou duas músicas trazidas para uma exposição para a turma. Na 

apresentação, deverá constar quem é o compositor, a contextualização da música, 

quais são os temas sociológicos que foram identificados e por que os consideram 

vinculados à Sociologia.3  

Os objetivos principais nessa prática são: demonstrar como a Sociologia 

está presente nas nossas relações diárias, como a música nos afeta 

emocionalmente, e apresentar aos estudantes a diversidade de temas possíveis de 

serem analisados sociologicamente a partir do olhar que realizamos sobre eles, 

portanto, a importância de método para compreendê-los.  

É mais importante ensinar a pensar sociologicamente do que 
aprender o conteúdo abordado. Se assim ocorrer, o educando estará 
dotado de condições para posteriores análises na realidade social 
sem necessitar ser tutelado pelo professor (BODART, 2012, p. 14). 

 

JUSTIFICATIVA E BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Uma educação baseada nas relações afetivas propõe um processo de 

socialização que permita o fortalecimento dos laços de cooperação e 

interdependência.  

A partir da noção de configuração de rede de Norbert Elias (1994), podemos 

pensar a relação indivíduo e sociedade como uma rede, nesse caso, indivíduo e sala 

de aula, na perspectiva que esses estão interligados por fios em uma rede com certa 

maleabilidade, com funções invisíveis para a vida em comum – a vida em sala de 

aula – que oferece uma gama mais ou menos restrita de comportamentos possíveis.  

                                                           
3 Portanto, a atividade pode se estender por, pelo menos, 4 aulas, portanto, se for uma aula por 

semana, terá a duração de até um mês. Dessa maneira, permite a troca e debate das músicas entre 

os estudantes, possibilitando uma maior proximidade. 
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Elaborando práticas de ensino utilizando a música a partir da escolha de 

sons que fazem parte da vida dos estudantes, rompemos com a ideia de que a 

música é o “meio” e conceito sociológico se torna o “fim” por si mesmo.  

Rompe-se, também, com a noção de que processo de ensino/aprendizagem 

não se vincula a relações afetivas, ou seja, que só perpassa por práticas racionais, 

ou que não seja possível elaborar vínculos afetivos em sala de aula entre os 

estudantes, com a professora e com a disciplina. Quando os estudantes 

compartilham ações ou comportamentos, ainda que pareçam escolhas individuais, 

criam vínculos mais duradouros.  

O psicólogo da educação Henry Wallon (1995) afirma que a afetividade se 

caracteriza por adentrar a um mundo simbólico que permite relacionar 

cognitivamente as relações internas e externas, superando visões duais dentro do 

processo de ensino-aprendizagem. Assim como na proposta de Elias em romper 

com a visão dicotômica do indivíduo, a escola precisa se repensar fora da dualidade 

conceito/avaliação, ou estudante X professor. 

 

RESULTADOS 

A música utilizada como ferramenta pedagógica proporciona atingir o 

objetivo da contextualização de conceitos e teorias, mas permite também, como 

afirma Gainza (1998), diminuir tensões, estimular expressões e comunicações, 

proporcionando harmonia e compreensão.  

A atividade relatada foi desenvolvida com 16 turmas no período dos 4 anos, 

sendo adaptada no decorrer dos outros anos e das turmas. A prática demonstrou 

elaborar o pensamento sociológico, criando laços de identidade. 

Foi perceptível também que realizar essa atividade no início do ano letivo, 

sendo a maioria dos estudantes advinda de outras escolas e, portanto, está se 

conhecendo nesse novo colégio, cria uma aproximação, possibilitando um 

comportamento menos competitivo no decorrer do tempo4.  

                                                           
4 É importante ressaltar que uma única atividade em si não proporciona eliminar comportamentos 

como competição, ou criar imediatamente relações de afeto, mas se apresentou como base e 

iniciativa para demais práticas e fundamentações baseadas no afeto.  
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O ato de compartilhar um gosto musical por meio da análise sociológica 

criou efeitos duradouros dentro da “rede” interna das turmas, proporcionando um 

espaço de maior cooperação durante as demais atividades nas aulas de Sociologia.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

(...) O sentimento instala a emoção no tempo, diluindo-a numa 
sucessão de momentos conexos: ele implica uma variação de 
intensidade que resta, entretanto, numa mesma linha de significados. 
Ele faz as vezes de discurso explicativo com base em valores 
comuns, dando nome a seu objeto – e sua razão de ser – define seu 
significado e possibilita as trocas no interior do grupo. (LE BRETON, 
2019, p. 140). 

Estar com esses jovens, ainda que por duas aulas de 50 minutos 

semanalmente, possibilitou criar um lugar de acolhimento não romantizado, pois a 

escola ainda apresenta suas contradições. Não se nega as relações de conflito 

dentro do ambiente escolar, assim como, nas relações individuais, mas permite 

pensar o ensino de Sociologia com sua cientificidade por meio de componentes 

afetivos que são necessários para construir e trocar conhecimento. 
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